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O trabalho Questão indigena: a importância da demarcação e homologação de terras, tem o 
objetivo de explicar com base nos fatos históricos e estudos, de forma didática e de fácil 
entendimento, o porquê é necessário para os indígenas a demarcação e homologação de 
terras, para que todos compreendam a questão indígena. Além de explicar também os conflitos 
que a causa envolve entre donos das propriedades e indígenas; Pretende-se também com esse 
trabalho, conscientizar sobre a restauração e preservação de terras habitadas por povos 
indígenas, evitando o desmatamento, queimadas, garimpos ilegais e demais explorações, 
trabalhando também com questões ambientais. O desenvolvimento do trabalho se deu pela 
visão errônea e equivocada de que os indígenas não precisam de territórios, mostraremos a 
necessidade e as razões pelas quais povos indígenas têm direito à terra. A metodologia 
utilizada para a realização do estudo será, primeiramente, exploratória, a fim de conhecer 
melhor o tema e, depois, bibliográfica por meio da pesquisa de artigos, bancos de dados, 
entrevistas veiculadas pelos meios de comunicação e internet. Em síntese, entender e 
compreender a questão indigena é uma questão social que enfrenta muitos preconceitos pela 
sociedade. Ter empatia pelos povos indígenas, compreender os motivos por trás de tantas 
mortes causadas pelos conflitos, visualizar a realidade e péssima qualidade de vida desses 
povos e não ignorar a causa, faz com que os povos originários sofram menos julgamentos e 
preconceitos, ​que sejam valorizadas sua cultura e história, tenham acesso a informação 
correta e apoio em sua luta.  
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